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Sinalização 
 
Sentido Cidade de Goiás – Corumbá de Goiás = Fundo Preto  
Sentido Corumbá de Goiás – Cidade de Goiás = Fundo Amarelo  
 
“X” = Em algumas encruzilhadas, logo após as bifurcações, já dentro da opção errada, se encontrar                
um “X” amarelo e preto pintado em árvore ou rocha saiba que está no caminho errado. Nesse caso,                  
retorne e procure as botas pintadas em árvores ou rochas que indicam ao montanhista que ele está                 
no caminho correto. 

Zebrada = • Sinalização zebrada pintada nas cores preta e amarela em árvores ou objetos finos                
indica que você está em uma parte da trilha onde a navegação é muito complicada e confusa. PARE                  
E PRESTE MUITA ATENÇÃO. Descanse apenas quando encontrar a próxima pegada do Caminho             
de Cora Coralina. Em algumas encruzilhadas, e/ou mudanças bruscas de direção, há trechos de              
bananal, macega, capim ou campo aberto, onde a trilha não é óbvia e não há muitos lugares onde é                   
possível pintar as pegadas da logomarca do Caminho de Cora Coralina”. Nesses locais, foi pintada               
em amarelo e preto uma sinalização zebrada. Sempre que isso ocorrer, fique MUITO ATENTO E               
PROCURE COM BASTANTE CUIDADO A PRÓXIMA SINALIZAÇÃO ATÉ ENCONTRAR A          
PRÓXIMA PEGADA DO CAMINHO DE CORA CORALINA. 
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01 – Corumbá de Goiás – Salto de Corumbá 

Este trecho tem início na Praça da Matriz de Corumbá de Goiás, em frente à Igreja Matriz Nossa                  
Senhora da Penha de França, indo até o Pico dos Pireneus, principal referência geográfica do               
Caminho de Cora Coralina. Percorre ruas tradicionais de Corumbá, mostrando os casarões coloniais,             
seguindo pela Cava, antiga trilha que faz parte do cenário das primeiras explorações de ouro               
ocorridas na região. 

A saída é da praça da Nossa Senhora da Penha de França indo até a casa da Ana Curado, daí até a                      
chegada na BR-414. Esse trecho requer muito cuidado, ainda está sendo utilizado para passagem do               
acostamento, trafegue sempre no sentido oposto ao trânsito de veículos. Esse é um trecho de 15,1                
quilômetros até chegar ao Salto de Corumbá, local de apoio com hospedagem, alimentação e uma               
ampla área de recreação e natureza, além do imponente Salto de Corumbá. 

Distância: 14,5 km 

Dificuldade: Moderada 

Tempo: 5 horas
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02 – Salto de Corumbá – Pico dos Pireneus 

 
 
 
Caminho margeia o Salto de Corumbá, cujas águas formavam um grande poço que, de tanto ouro                
depositado no fundo, levou os exploradores a desviarem o rio e abrirem um canal para esgotá-lo,                
possibilitando a retirada do precioso metal. 

A entrada no Parque Estadual dos Pireneus se dá pelo município de Cocalzinho, próximo à Missão                
Vida na Fazenda do senhor Gilberto, a entrada deve ocorrer até às 16h. Daí, os visitantes se                 
deparam com formações rochosas em arenitos e quartzitos, datadas do período pré-cambriano,            
cruzam o Cerrado Rupestre até chegar ao Pico dos Pireneus, a 1385 metros de altitude, onde há                 
uma capela dedicada à Santíssima Trindade. Do cume é possível avistar em 360 graus o Parque, as                 
cidades de Cocalzinho, Corumbá de Goiás e Pirenópolis, e até onde a vista alcançar. A descida deve                 
ser feita até às 17h. Aqui você deverá ter apoio para o resgate ou seguir até um ponto de                   
hospedagem ou alimentação. 

Distância: 12,7 km 

Dificuldade: Moderada 

Tempo: 5 horas
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03 – Pico dos Pireneus – Pirenópolis 

 
Um dos trechos mais ricos em paisagens e águas e o mais bem estruturado em apoios aos                 
caminhantes. Cruza aproximadamente 11 quilômetros do Parque Estadual do Pireneus, transpõe o            
Divisor Continental de Águas, que separa as bacias platina e tocantinense, e segue rumo a               
Pirenópolis por antigas estradas e trilhas em meio ao Cerrado. 

O Parque Estadual da Serra dos Pireneus apresenta intrigantes formações rochosas datadas de             
mais de 1 bilhão de anos, muitas espécies endêmicas do Cerrado e é abrigo de uma variedade de                  
animais e aves, entre elas a águia-chilena. 

Ao longo do Caminho de Cora Coralina, existem diversos atrativos: a Cachoeira Sonrisal, ainda no               
Parque; a Reserva do Abade com sua monumental queda d’água, próxima ao Caminho; o Refúgio               
Avalon e seu jardim sensorial; o Camping Sombra da Mata; e as Cachoeiras Usina Velha e Meia Lua.                  
O Caminho segue pela trilha das Pedreiras* até Pirenópolis, margeando o Rio das Almas em seu                
último trecho pela trilha Bandeirinha. 

*A entrada na Pedreira deve ser feita até às 16h. Caso não consiga acessar até esse horário, siga                  
pelo asfalto até a cidade. 

Distância: 24,4 km 

Tempo: 8 horas
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04 – Pirenópolis – Caxambu 

 
O percurso de Pirenópolis ao povoado de Caxambu é o último trecho de relevo mais acentuado,                
cruza remanescentes de mata primária e transpõe as serras Paraíso e Caxambu – esta última com                
mais de mil metros de altitude. Percorre partes do antigo caminho dos escravos, que ligava a                
Fazenda Babilônia (1800) a Pirenópolis, na região denominada Retiro. 

No meio do percurso, próximos um do outro, encontram-se o córrego Godinho e o Rio das Pedras,                 
este citado por inúmeros viajantes que percorreram este caminho desde o século XVIII,             
caracterizando-se como excelente local para um merecido descanso. 

A passagem pela Serra de Caxambu é a que mais exige do caminhante. Neste trecho, em menos de                  
um quilômetro e meio, a altitude aumenta 150 metros até atingir o topo e desce, em seguida, 250                  
metros por uma trilha cavaleira até a fazenda do senhor Quinzinho, local de apoio e pouso. Daí até o                   
povoado de Caxambu são mais quatro quilômetros. 

Distância: 30 km 

Dificuldade: Difícil 

Tempo: 9 horas
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05 – Caxambu – Radiolandia 

 
O trecho caracteriza-se pelo relevo pouco acidentado, atravessa áreas de pequenas propriedades,            
de pastos e de grandes plantações, por estradas vicinais e servidões, a maioria entremeada por               
áreas de vegetação natural preservada, o Mato Grosso Goiano. 

O principal atrativo neste trecho é a histórica Fazenda Babilônia, o mais importante empreendimento              
da região após a escassez do ouro, fundada no início do século XIX, pelo Comendador Joaquim                
Alves de Oliveira. Seu acesso se dá a partir de Caxambu, por asfalto, à distância de cinco                 
quilômetros. 

O percurso de Caxambu a Radiolândia cruza a BR-153 (Belém-Brasília), até atingir a Rodovia              
Bernardo Sayão, próximo ao povoado de Radiolândia, local de abastecimento e pouso a 17,5              
quilômetros de Caxambu. 

Distância: 17,8 km 

Dificuldade: Moderada 

Tempo: 6 horas
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06 – Radiolândia – São Francisco de Goiás 

 
Do povoado de Radiolândia a São Francisco, são 27 quilômetros passando por núcleos de              
produtores rurais. Na saída de Radiolândia, os visitantes percorrerão aproximadamente 2,2           
quilômetros por asfalto, logo no início da curva. Devem seguir à esquerda já em estrada de terra. Daí                  
segue-se por estradas rurais, passando por alguns trechos de matas, passando por muitas fazendas.              
Após 13,3 quilômetros, aproximadamente, o caminho vira à esquerda, e a 19,5 quilômetros             
novamente devem virar à esquerda em uma área de lavoura. Daí segue-se passando por estradas               
rurais até chegar à cidade de São Francisco. Dos pontos mais elevados do Caminho visualizam-se               
as Serras do Loredo e do Chibio. 

Distância: 27,4 km 

Dificuldade: Difícil 

Tempo: 8 horas
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07 – São Francisco de Goiás – Jaraguá 

 

O trecho entre São Francisco e Jaraguá tem seus primeiros seis quilômetros por asfalto, seguindo a                
partir daí por estrada vicinal que, por longo percurso, margeia o Rio Pari. De longe, avista-se a                 
imponente Serra de Jaraguá com mais de mil metros de altitude, excelente local para a prática de                 
voo livre. A altitude do trajeto varia entre 626 metros e 981 metros acima do nível do mar. É neste                    
percurso que o Caminho de Cora Coralina cruza a Ferrovia Norte-Sul e, por longa extensão, tem                
como principal visual a Serra de Jaraguá, onde se encontra o Sítio Arqueológico de São Januário. O                 
relevo deste trecho é levemente acidentado até a chegada no Parque Estadual da Serra de Jaraguá. 

Saindo de São Francisco após 17,7 quilômetros aproximadamente, cruza-se a BR-070, com mais 3,8              
quilômetros de caminhada chega-se ao cruzamento da Ferrovia Norte-Sul, daí, é preciso andar mais              
5,5 quilômetros até cruzar a ponte sobre o rio Pari. Após a passagem sobre o rio Pari, vira-se à                   
direita sentido ao Parque Estadual da Serra de Jaraguá, percorrendo 4,2 quilômetros até chegar à               
sede provisória do Parque, esse local é chamado de Maria Helena. Desse ponto, então, percorre-se               
2,5 quilômetros de uma subida íngreme até a chegada ao topo da Serra de Jaraguá. Os últimos                 
quilômetros do trecho são feitos por uma antiga trilha que transpõe a porção Norte da Serra,                
proporcionando ao caminhante um maravilhoso visual da cidade de Jaraguá, finalizando o percurso             
na Igreja Nossa Senhora do Rosário. 

Distância: 38,5 km 

Dificuldade: Extremo 

Tempo: 12 horas
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08 – Jaraguá – Vila Aparecida

 

O trecho caracteriza-se por um relevo pouco acidentado, variando sua altitude entre 606 metros e 725 metros.                 
É uma região de agricultura e pecuária, destacando-se grandes áreas de cultivo de bananeiras. A saída é feita                  
da Igreja Nossa Senhora do Rosário, em Jaraguá, percorrendo 1,5 quilômetro pela cidade até tomar a saída                 
em estrada de terra. A partir daí, segue-se margeando o Parque Estadual da Serra de Jaraguá, 3,2                 
quilômetros, aproximadamente, até o ponto mais baixo do trajeto no cruzamento da ponte sobre o rio Pari.                 
Logo vira à esquerda, retornando pelo mesmo traçado sentido a São Francisco de Goiás, após 4,3 quilômetros                 
da travessia da ponte, segue-se à direita sentido ao povoado de Vila Aparecida. Desse ponto até o povoado                  
são 8,5 quilômetros. 

Distância: 17,3 km 

Dificuldade: Moderada 

Tempo: 6 horas 
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